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INTRODUÇÃO:	A	implementação	de	uma	assistência	à	saúde	com	qualidade,	no	âmbito	de	saúde	da	mulher,	ainda
é	 um	 grande	 desafio	 na	 rede	 básica.	 Para	 garantir	 a	 integralidade	 do	 cuidado,	 busca-se	 a	 valorização	 de	 políticas
públicas	 direcionadas	 à	 saúde	 da	 mulher	 junto	 à	 promoção	 de	 princípios	 éticos	 e	 ações	 sociais	 que	 auxiliem	 os
aspectos	educativos,	preventivos	e	assistenciais,	assim	como	o	enfrentamento	de	problemas	socioeconômicos,	já	que
influenciam	no	processo	saúde-doença	da	população.	OBJETIVO:	Descrever	a	experiência	vivenciada	por	discentes	de
enfermagem	 de	 uma	 universidade	 privada	 do	 estado	 da	 Bahia	 junto	 à	 equipe	 de	 atenção	 básica	 do	 município	 de
Simões	Filho,	na	promoção	da	integralidade	do	cuidado	à	saúde	da	mulher.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de
experiência,	de	aspecto	descritivo,	vivenciado	por	estudantes	de	enfermagem	de	uma	universidade	privada	no	estado
da	Bahia	a	cerca	das	atividades	de	estágio	na	área	técnica	de	saúde	da	mulher,	junto	à	enfermeira	e	coordenadora	da
atenção	básica	do	município	de	Simões	Filho,	com	base	em	registros	realizados	por	enfermeiros	através	de	fichas	de
produção	 confeccionadas	 pela	 unidade.	 RESULTADOS:	 A	 inadequação	 dos	 serviços	 de	 atenção	 à	 saúde	 da	 mulher
trouxe	à	necessidade	de	reestruturar	os	modelos	assistenciais	nas	unidades	básicas	do	município.	Um	plano	de	ação
foi	construído	como	estratégia	para	que	a	proposta	de	 integralidade	fosse	alcançada.	O	primeiro	passo	foi	ampliar	o
número	de	ações	nas	áreas	e	principalmente	dentro	das	unidades,	sendo	direcionadas	ao	pré-natal	e	a	prevenção	de
Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (IST’s),	 câncer	 de	 mama	 e	 do	 colo	 do	 útero.	 Em	 seguida,	 garantir	 que	 os
profissionais	que	compõem	a	rede	compreendessem	o	processo	saúde-doença	de	forma	holística	e	que	fosse	firmado
o	êxito	nas	condutas	a	serem	realizadas.	Enfermeiros	e	técnicos	de	enfermagem	das	unidades	passaram	a	receber
capacitações	com	maior	frequência	junto	aos	demais	profissionais	de	saúde,	sendo	enfatizada	a	importância	da	busca
ativa	 de	 mulheres	 para	 o	 acompanhamento.	 CONCLUSÃO:	 As	 condutas	 estabelecidas	 proporcionaram	 redução	 da
baixa	 qualidade	 dos	 serviços	 prestados,	 o	 restabelecimento	 do	 vínculo	 entre	 profissionais	 e	 pacientes,	 buscas	 as
unidades	com	maior	frequência	para	atendimentos,	portanto	priorizando	o	acolhimento	e	a	assistência	humanizada.


